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APRESENTAÇÃO

A coleção “Políticas de Envelhecimento Populacional 2” é uma obra composta 
de quatro volumes que tem como foco principal a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe suas partes com seus respectivos capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Este segundo volume está dividido em 6 (seis) partes. A parte I contempla os 
Direitos da pessoa idosa e as Violências praticadas contra elas. A segunda parte 
discute a relação da família e da sociedade com a pessoa idosa. A terceira parte 
está voltada para os idosos que estão institucionalizados; a quarta parte para além 
da aposentadoria; a quinta parte rediscute gênero e sexualidade nas terceira, quarte 
e quinta idade; fechando a discussão deste volume com as tecnologias.  

Tendo como objetivo central estruturar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos 
esses trabalhos o sujeito de pesquisa é a pessoa idosa, e a linha condutora foi 
o aspecto relacionado ao envelhecimento ativo, repensando seus Direitos, as 
Violências sofridas, a relação da Família com a pessoa idosa e suas relações sociais; 
dialogando com a Institucionalização e o que fazer para além da aposentadoria, ainda 
contempladas as categorias de gênero, sexualidade e tecnologias, aproximando as 
temáticas relacionadas dessas categorias de análise científica. 

Deste modo a obra Políticas de Envelhecimento Populacional 2, volume 2, 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos pesquisadores que, incansavelmente desenvolveram seus trabalhos, aqui 
serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulgarem seus resultados. 

Sheila Marta Carregosa Rocha
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RESUMO: Este capítulo tem como objetivo 
identificar as formas como o idoso vive o encontro 
com o amor, delineando também as formas 
como a sociedade representa a sexualidade 
no processo de envelhecimento. Partimos 
da concepção de que o envelhecimento é 
caracterizado por um processo de construção 
social, atravessado pelas questões sociais, 
culturais, políticas, econômicas e subjetivas. 
Para tanto, foi realizada uma Revisão 
Sistemática da Literatura nas seguintes bases 
de dados: SciELO e PePSIC. Foram utilizados 

os seguintes descritores: 1) Sexualidade na 
terceira idade, 2) Velhice e Sexualidade e 
3) Envelhecimento e Psicanálise. Dentre os 
critérios de inclusão utilizados para a seleção 
dos estudos, destacamos: 1) textos publicados 
a partir de 2008 até o ano corrente, 2) os 
trabalhos que retratam o contexto brasileiro e 
que foram escritos na língua portuguesa e, por 
último, 3) aqueles que estão inseridos no campo 
da psicologia e da psicanálise. Dessa forma, 
foram analisados 22 artigos. Os resultados 
obtidos apontam que há poucos estudos sobre 
o tema. Com isso, chega-se à conclusão que 
o foco dos estudos sobre o envelhecimento 
está relacionado à como a velhice e temas 
como a morte e doenças neuro degenerativas 
afetam o sujeito, comprovando-se, assim, a 
incipiência de pesquisas em relação à temática 
da sexualidade. No que se refere à limitação 
do estudo, destacam-se as bases de dados, 
idiomas e período de publicação dos estudos, 
que não abarcam todos os textos existentes na 
área. 
PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento, 
Sexualidade, Psicologia, Revisão Sistemática. 

THE WRITINGS OF LOVE IN OLD AGE: A 

SYSTEMATIC REVIEW

ABSTRACT: This chapter aims to identify the 
ways in which the elderly live the encounter 
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with love, also outlining the ways in which society represents sexuality in the aging 
process. We start from the conception that aging is characterized by a process of social 
construction, crossed by social, cultural, political, economic and subjective issues. For 
this, a Systematic Literature Review was performed in the following databases: SciELO 
and PePSIC. The following descriptors were used: 1) Sexuality in old age, 2) Old age 
and Sexuality and 3) Aging and Psychoanalysis. Among the inclusion criteria used for 
the selection of studies, we highlight: 1) texts published from 2008 until the current 
year, 2) works that portray the Brazilian context and were written in Portuguese and, 
finally, 3) those who are in the field of psychology and psychoanalysis. Thus, 22 articles 
were analyzed. The results show that there are few studies on the subject. Thus, it is 
concluded that the focus of studies on aging are related to how old age and themes 
such as death and neuro-degenerative diseases affect the subject, thus proving a lack 
of research on the theme of sexuality. Regarding the limitation of the study, we highlight 
the databases, languages   and period of publication of the studies, which do not cover 
all existing texts in the area.
KEYWORDS: Aging, Sexuality, Psychology, Systematic Review.

1 |  INTRODUÇÃO 

O encontro com a velhice é singular, visto que não existe um modo único de 
envelhecer, posto que cada sujeito, a partir das marcas e das memórias construídas 
ao longo do tempo, a interpretará sempre ao seu modo. Nos termos de Mucida 
(2009), “a velhice é uma escrita do singular” (p. 21). Corpo e tempo se entrelaçam 
dando origem às várias formas de significar a velhice, além das suas diversas formas 
de nomeação. Nesse sentido, o contexto social e político também marca o idoso e 
o seu processo de envelhecimento, determinando, de certa maneira, o modo como 
esta fase será vivida (GOLDFARB, 1998).

Segundo Alencar (2014), o envelhecimento da população mundial é um fenômeno 
recente, observado também no Brasil, dado o aumento das pessoas com mais de 65 
anos. Ademais, nota-se o crescimento exponencial de estudos, sobretudo, aqueles 
que destacam os aspectos biológicos, neurológicos, psicológicos etc., destacando 
uma série de questões importantes para a apreensão deste fenômeno.      

 Furlani (2009) argumenta que a cultura ocidental enaltece demais a juventude, 
haja vista que economicamente o potencial de consumo volta-se, frequentemente, 
para essa população, fenômeno observado pelo culto excessivo à imagem. Neste 
sentido, há um grande declínio, pelo olhar do outro, na legitimação da sexualidade 
vivida pelas pessoas idosas. Esse olhar, por vezes, reitera a ideia de que não há 
sexualidade na velhice, discurso sustentado, inclusive, pelo saber biomédico, que ao 
indicar as mudanças hormonais e a diminuição do desempenho sexual, acaba por 
naturalizar tal processo. 

Faz-se necessário, portanto, compreender a diversidade de discursos que 
atravessam essa fase do desenvolvimento, uma vez que eles repercutem nos modos 
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de produção de subjetividades e, muitas vezes, servem como fonte de mal-estar e 
sofrimento para o sujeito, em virtude da distância apresentada entre este e a sua 
experiência. No caso das relações entre velhice e sexualidade, muitas práticas 
sexuais são invisibilizadas. Nesse sentido, é de valiosa contribuição a compreensão 
da dimensão cultural e das representações sociais em torno deste tema. 

Posto isso, o objetivo deste capítulo de livro é abordar as formas como o idoso 
vive este encontro com o amor, delineando também as formas como a sociedade 
representa a sexualidade no processo de envelhecimento. Partimos da concepção 
de que o envelhecimento é caracterizado por um processo de construção social, 
atravessado pelas questões sociais, culturais, políticas, econômicas e subjetivas, 
como dito anteriormente. Além disso, busca fazer um levantamento das publicações 
acerca deste tema, identificando qual área possui mais publicações no âmbito da 
psicologia e da psicanálise, a fim de realizar uma discussão crítica acerca dos 
resultados encontrados sobre a temática, relacionando-os com o nosso contexto 
social. Partindo destes aspectos e levando em consideração a carência de revisões 
sistemáticas na área da psicologia, foi realizada uma revisão sistemática, cujo 
objetivo centrou-se em identificar e analisar o que a literatura atual vem discutindo 
sobre o tema. 

2 |  METODOLOGIA 

Segundo Sampaio e Mancini (2007), a revisão sistemática é uma forma de 
pesquisa que utiliza como fonte de dados a literatura sobre um determinado assunto. 
Esse tipo de investigação permite, mediante a aplicação de métodos sistematizados 
de pesquisa, obter informações particularmente úteis para integrar as informações 
de um conjunto de estudos realizados separadamente sobre determinado tema de 
pesquisa. Os resultados obtidos podem ser conflitantes e/ou coincidentes, bem 
como identificar temas que necessitam de evidência, auxiliando na orientação 
para investigações futuras. Nesse sentido, a revisão sistemática permite incorporar 
um maior conjunto de resultados relevantes à pesquisa científica. O fluxograma 
apresentado na figura 01 sumariza os passos para a realização deste estudo:
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Fluxograma 01: Fluxograma dos estágios de planejamento para a revisão sistemática. 

Portanto, para a realização desta revisão sistemática foram empreendidas 
pesquisas nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) e nos Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC). Foram utilizados os 
seguintes descritores: 1) Sexualidade na terceira idade, 2) Velhice e Sexualidade e 
3) Envelhecimento e Psicanálise. Dentre os critérios de inclusão utilizados para a 
seleção dos estudos, destacamos: 1) textos publicados a partir de 2008 até o ano 
corrente, 2) os trabalhos que retratam o contexto brasileiro e que foram escritos 
na língua portuguesa e, por último, 3) aqueles que estão inseridos no campo da 
psicologia e da psicanálise. Na consulta às bases de dados, foram encontradas 
42 referências. Após a leitura e análise dos títulos e resumos, buscando identificar 
aqueles que atendiam aos critérios de inclusão, restaram vinte e dois (22) artigos 
para análise do seu texto na íntegra.

Dessa forma, foram excluídos sete (7) artigos por não estarem em conformidade 
com o ano, seis (6) por serem estudos de outras áreas do conhecimento, cinco (5) 
por serem escritos em inglês, não correspondendo à realidade brasileira, um (1) por 
não ter o texto completo disponível na internet e um (1) que se repetiu nas bases de 
dados, restando, assim, 22 artigos. A partir disso, com a finalidade de analisar de 
maneira sistemática estes estudos, realizou-se a criação de um banco de dados com 
a utilização do software Statistical Package for Social Sciences (SPSS), versão 20.0. 
Assim, foram criadas três categorias: (C1) Ano de publicação do estudo; (C2) Qual o 
objetivo da pesquisa e (C3) Em qual área da psicologia foi publicado. 

A partir da estruturação do banco de dados, realizaram-se análises descritivas 
de frequência e uma análise qualitativa dos resultados obtidos, sem a finalidade de 
esgotá-los. 
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3 |  ARTICULAÇOES ENTRE A SEXUALIDADE E A VELHICE

Dentro de um contexto sócio-histórico-cultural ocidental, os idosos ocupam e 
são conformados, em sua maioria, a um lugar de passividade nos mais diversos 
âmbitos sociais. No que tange à singularidade do sujeito, essa parcela da população 
é posicionada, muitas vezes, como inválida, assexuada, dependente, desencorajada, 
improdutiva, reféns ao lar e sem uma vida social ativa (ALENCAR, 2014). Contudo, 
esse olhar vem sendo desconstruído. O aumento da expectativa de vida dos idosos 
apresenta-se como um fenômeno social recente, que faz alusão a uma vida mais 
ativa, com maior qualidade e alcançada a partir das modificações na estrutura 
social. Nesse sentido, a independência, o amor e a sexualidade representam, assim 
como em outras fases do desenvolvimento, parte fundamental da experiência do 
sujeito. Portanto, espera-se que o discurso sobre a sexualidade na velhice possa 
ser legitimado. 

Gomes et al. (2008) apontam que o erotismo na velhice, que inclui tanto o 
desejo como a vida sexual, algo que diz do pertencimento a um encontro, como 
o amor, é temática pouco abordada do ponto de vista cultural, histórico e político. 
“A fala médico-psicológica sobre a sexualidade das pessoas idosas é fortemente 
deserotizada, reafirmando o estigma anti erótico que pesa sobre a velhice” (GOMES 
et al., 2008, p. 26). Este processo de deslegitimação da vida erótica no sujeito idoso 
levou à transformação da sexualidade na velhice em puras trocas de carinho e 
ternura, deixando de lado o reconhecimento de outras possibilidades de experiências 
sexuais. 

Dessa maneira, é possível perceber, dentro dos papéis sociais, a falta de 
percepção e aceitação da sexualidade quando nos referimos aos nossos pais e 
avós, dificultando a compreensão da sexualidade e do encontro amoroso pelo social. 
A ausência de discussões a respeito deste assunto permite que a problemática 
não seja pauta de informação dentro dos núcleos familiares, assim como a própria 
postura e dificuldade de alguns idosos no âmbito da sua sexualidade. 

O tema do amor na velhice ainda proporciona muitas discussões, nas quais os 
próprios sujeitos são silenciados nas suas experiências. Dentro de um convívio social, 
muitas vezes, no âmbito do núcleo familiar, outras pessoas falam, inclusive para 
os idosos, como adotar determinados comportamentos e atitudes, continuamente, 
partindo de outra perspectiva, que não a do idoso. Neste sentido, o idoso fica 
vulnerável a esses posicionamentos e, ainda, mesmo que contrário a tais imposições, 
pode tornar-se refém desse discurso, o que pode causar um processo de reclusão 
do seio familiar. Esse afastamento, por vezes, retorna a partir da demanda de fala 
frequentemente observada na relação com alguns idosos. 

Os idosos sentem a necessidade de construir vínculos com outras pessoas que 
compreendam ou estejam na mesma posição social na qual eles se encontram, em 
busca, algumas vezes, de uma adequação social. Contudo, o afeto na velhice é visto 
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como respeito, companheirismo e atenção. Esses gestos e relações, por sua vez, 
são para o senso comum práticas não sexuais. A sexualidade é vivida de diversas 
formas, inclusive através do ato sexual, independentemente da idade, do gênero 
ou da orientação sexual, tornando-se um componente da qualidade de vida dessa 
população (VIEIRA, 2016). 

Mucida (2009) afirma que há algo no sujeito que não envelhece, o que a 
psicanálise chama de “atemporalidade do inconsciente” (p. 23). Isto significa que há 
traços que não se alteram com o passar do tempo, isto é, o inconsciente é sempre 
atual. Sabendo das marcas que o tempo traz no corpo envelhecido, a sexualidade, 
bem como o encontro amoroso, é entendido por muitos como algo já ultrapassado 
nessa época da vida, o que precisa ser constantemente questionado. Nesse sentido, 
o que envelhece não é o sujeito, e sim a rotina, a incapacidade de se sentir atraído 
por uma mulher ou por um homem, a falta de investimento com o próprio corpo. Mas, 
será incapacidade ou é a sociedade que ensina aos velhos que o tempo da paixão já 
passou, que o preço de serem amados por seus filhos e netos é o que lhe esperam? 
Portanto, percebe-se que diante da queda da atividade genital, há uma renúncia 
defensiva a qualquer tipo de atividade sexual (GOMES et al., 2008).

Freud traz valiosas contribuições da psicanálise relativas à sexualidade. Em 
“Três ensaios sobre a teoria da sexualidade” (1905), o referido autor introduz o 
conceito de pulsão como o estado limítrofe entre o orgânico e o psíquico, afirmando 
que “não existem regras sexuais, mas regras sociais” (apud MUCIDA, 2006, p. 156). 
A sexualidade está presente ao longo de toda a vida do sujeito. No entanto, as regras 
sociais ditam a forma como cada sujeito se relaciona com os prazeres. Dessa maneira, 
“observa-se que muitos idosos chegam a eliminar de suas vidas os prazeres da 
cama, da mesa, do bar, dos amigos, da criatividade, da paixão, estabelecendo assim 
um paradoxo: velar excessivamente pela auto conservação pode ser perfeitamente 
mortífero se nos submete a uma vida sem prazer, sem desejo” (GOLDFARB, 1998, 
p. 100). 

Não obstante, se de um lado há o tabu que a velhice marca o fim dos encontros 
amorosos, de outro presenciamos o avesso. Há belas produções cinematográficas 
que apostam no amor na velhice como um encontro possível. Vale lembrar, aqui, 
o filme Elsa e Fred, lançado em 2011 por Michael Radford. Na trama, o encontro 
amoroso é permeado de afeto e paixão, despertando em Fred a possibilidade do 
novo, fugindo das pressões sociais, das normas e das crenças existentes com 
respeito às possibilidades do amor em idade avançada. 

Portanto, a sexualidade do idoso pode encontrar caminhos nos quais o desejo 
cria outras formas para acontecer. O encontro amoroso é visto como uma das possíveis 
possibilidades para o sujeito. Com base nessas questões, serão apresentados os 
resultados obtidos na pesquisa.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O maior número de publicações concentrou-se entre os anos de 2011 e de 2015, 
totalizando cinco (5) produções, configurando a necessidade de mais pesquisas 
acerca dessa temática. Considerando o cenário atual e suas configurações dos grupos 
sociais, o processo de envelhecimento é um dos fatores que vem proporcionando o 
crescimento da população. Ademais, a sexualidade se apresenta como componente 
da subjetividade do sujeito, e está presente em todas as fases do desenvolvimento 
humano. Por esse motivo, é importante estimular a produção científica, ampliar a 
divulgação dos estudos promovendo assim troca de experiências e a construção de 
novos saberes, além de acompanhar o desenrolar da mudança cultural identificada 
dentro desse novo contexto social que está posto atualmente. 

Devido ao crescente número de eventos que permeiam esta discussão, percebe-
se que o envelhecimento ainda é um tema que demanda um maior aprofundamento 
e se apresenta ainda de forma acanhada mediante outras temáticas, essencialmente 
no que tange à sexualidade. Neste sentido, consideramos a necessidade atual de 
percorrer as temáticas em torno do envelhecimento, com a intenção de promover 
essas intervenções acadêmicas junto ao crescente índice do aumento populacional. 
As disciplinas e saberes que percorrem o envelhecimento humano como objeto 
de estudo e intervenção também é considerado relevante para o desenvolvimento 
deste revisão. Os estudos encontrados estão distribuídos em diferentes aspectos do 
envelhecimento, dentre eles: psicológicos, sociais e biológicos. A partir da análise 
dos estudos, verificou-se que 77,3% tinham como base o referencial teórico da 
Psicanálise, enquanto 18,2% eram estudos da Psicologia Social e apenas 4,5% 
tinham como base a Neurociência. 

Segundo Altman (2011), o aparecimento da psicanálise na nossa cultura 
introduziu uma nova forma de compreender o ser humano, sendo possível construir 
uma articulação entre psicanálise e envelhecimento. Os estudos que tinham como 
base este referencial evidenciou, principalmente, como o envelhecer impacta a vida 
do sujeito, principalmente, no modo como este se subjetiva e os sintomas advindos 
dessa relação. 

Acerca dos estudos embasados pela Psicologia Social, Abrahão (2008) afirma 
que a velhice carrega aspectos das representações sociais que se relacionam com 
a maneira como pessoas acima de 65 anos vivem, percebem-se e são percebidas 
pelo outro em termos subjetivos e sociais. Os estudos das representações são de 
suma importância para compreender aspectos relevantes nas representações da 
sexualidade na velhice, dentre elas, a recusa da sexualidade ativa nessa fase da 
vida. 

Para a análise dos resultados referentes aos objetivos da pesquisa, foi feita 
uma breve divisão dos temas centrais apresentados nos artigos analisados. A tabela 
a seguir apresenta a frequência dos objetivos que são mais publicados de acordo 
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com os descritores selecionados para esta produção. 

TEMAS CENTRAIS FREQUÊNCIA

Análise fílmica 1

Análises sobre a vulnerabilidade e convivência de idosos com 
AIDS 1

Como a velhice impacta o sujeito 4

Como as doenças neurodegenerativas impactam o sujeito 3

O método psicanalítico e o envelhecer 2

Reflexões sobre a morte e o envelhecimento 3

Reflexões sobre o conceito de envelhecimento 2

Reflexões sobre o cuidado de idosos 1

Reflexões sobre o idoso na atualidade 2

Reflexões sobre saúde mental e envelhecimento 1

Representações sociais dos idosos acerca da sexualidade 2

Tabela 01: Resultado da análise dos objetivos dos 22 artigos analisados

Os resultados referentes aos objetivos da pesquisa, como mostra a tabela acima, 
indicam que a temática que obteve maior porcentagem e frequência relaciona-se ao 
impacto do processo de envelhecimento na vida do sujeito (18,2%), aparecendo 
quatro (4) vezes nos artigos analisados. Como dito anteriormente, o inconsciente é 
atemporal; logo, alguns sujeitos não se enxergam como velhos ou incapazes como 
a sociedade os representam. Isso pode ser um dos principais motivos pelo qual 
essa temática surge com maior frequência. Entretanto, com a velhice surgem vários 
significantes que marcam o sujeito idoso (“aposentadoria”, “menopausa”, “cabelos 
brancos” etc.) que se articulam de maneira singular com a vida de cada sujeito, 
podendo suscitar angústias (MUCIDA, 2006).       

Ainda com base nos resultados dos objetivos, apenas dois (2), em um universo 
de vinte e dois (22) trabalhos, tratam sobre o tema das representações sociais 
dos idosos acerca da sexualidade, temática central do nosso estudo em questão. 
Isso mostra a escassez de estudos e pesquisas sobre o tema da sexualidade na 
velhice, visto que dentro das duas bases de dados e com descritores que tratam 
sobre sexualidade e envelhecimento, foram encontrados uma porcentagem pequena 
sobre o tema (9,1%). Com isso, chega-se à conclusão que o foco dos estudos 
sobre o envelhecimento está ligado a como a chegada da velhice afeta o sujeito, 
comprovando-se uma falta de pesquisa em relação à temática da sexualidade. 
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A representação social de uma velhice inapta para a sexualidade faz parte da 
imagem estereotipada do envelhecimento. Vale ressaltar que a sexualidade expressa 
múltiplas faces, não se resumindo a uma relação genital. Nesse sentido, a pesquisa 
científica pode e deve favorecer a construção de novas representações sociais, 
contribuindo para o rompimento da visão da velhice como algo patológico. Além 
disso, é válida a discussão e formação continuada e permanente de profissionais 
das diversas áreas de conhecimento para ações voltadas para o aprendizado da 
sexualidade na terceira idade. 

Observa-se a partir das análises e discussões empreendidas neste estudo a 
relevância deste tema, uma vez que foi percebida a insuficiência de trabalhos que 
tenham como objeto de análise a relação entre a sexualidade e o envelhecimento. 
Grande centralidade dos estudos, aqui analisados, esteve centrada nos principais 
impactos do envelhecimento na vida do sujeito. Constatou-se também um índice 
alto de publicações com base na teoria psicanalítica, entre 22 artigos, 17 são da 
psicanálise. Seguido da Psicologia Social com uma frequência de 4 artigos analisados 
e 1 da neurociência. 

Este capítulo abre, por fim, oportunidades para novas pesquisas na área da 
psicologia e da psicanálise ligadas à sexualidade na velhice, visando um estudo 
mais aprofundado sobre como o sujeito lida com a temática sexualidade no 
envelhecimento. No que se refere à limitação do estudo, destacam-se as bases de 
dados, idiomas e período de publicação dos estudos, que não abarcam todos os 
textos existentes na área. 
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